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TCE julga irregular convênio 
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multa ex-prefeito Hori
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UPA será inaugurada 
em junho. Diz prefeito 
Raul Gírio!
Em entrevista concedida ao Jornal Fonte na tarde de 05 de fevereiro de 
2014, o prefeito de Jaboticabal Raul Girio (PSDB), dentre muitos assuntos 
comentados, disse que a UPA (Unidade de Pronto Atendimento), cuja 
construção teve inicio em 24 de novembro de 2010, e deveria ter sido 
concluída em 24 de maio de 2011, agora será inaugurada em junho 
deste ano. 

IMPRENSA DE LUTO!

BLACK BLOCS: Bandidos travestidos de manifestantes 
tiram a vida do  cinegrafi sta Santiago Ilídio Andrade, 49 anos, 
da Rede Bandeirantes de Televisão.

MANIFESTAÇÃO SEMPRE, VIOLÊNCIA NUNCA!

Maus tratos a animais
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A Primeira Câmara do 
TCE (Tribunal de Constas 
do Estado São Paulo), em 
sessão realizada no dia 10 de 
dezembro de 2013, (processo 
TC-0011797/008/11), julgou 
procedente a representação e 
irregular o Termo de Convênio 
celebrado entre a Prefeitura e 
o Sindicato dos Funcionários 
Públicos de Jaboticabal para 
administrar o vale refeição de 
aproximadamente 1.400 tra-
balhadores no valor unitário de 
R$ 170, ou seja, R$ 238 mil/
mês. A Corte de Contas tam-
bém multou o ex-prefeito José 
Carlos Hori em 500 UFESPs 
– R$ 10.070 mil, devendo o 
pagamento ser efetuado em 30 
dias após o período recursal. 
Determinou ainda, que após o 
transito em julgado, cópia do 
voto do conselheiro e relator 
Dimas Eduardo Ramalho seja 
encaminhada ao Ministério 
Público Estadual, para as pro-
vidências Cabíveis.

O atual prefeito Raul Girio 
(PSDB), tem 60 dias após a 
publicação da decisão, que 
ocorreu em 21 de janeiro de 
2014, para que informe ao 
Tribunal as medidas adotadas, 
inclusive apuração de respon-
sabilidades e imposição das 
medidas administrativas. 

ENTENDA O CASO

Trata-se de representação 
formulada pela SINDPLUS 
– Administradora de Car-
tões, Serviço de Cadastro e 
Cobrança Ltda. – EPP, contra 
o termo de convênio celebrado 
entre a Prefeitura e o Sindicato 
dos Funcionários Públicos, em 
26/09/2011, e a consequente 
contratação da TOPÁZIO 
S.A. – Crédito Financiamento 
e Investimento e Empresa 
Brasileira de Tecnologia e 
Administração de Convênios 
Hom Ltda., para prestação 
de serviços de administração 

e gerenciamento de forneci-
mento de cartões magnéticos, 
com liberação de créditos em 
tempo real para os servidores 
municipais. 

TAXA

Conforme consta no pro-
cesso, o termo de adesão cele-
brado em 12.09.2011, entre o 
Sindicato e a Topázio, a taxa 
de administração acordada foi 
igual a 0%. 

Em 30.11.2011, foi celebrado 
um termo de compromisso de 
repasse entre as partes, segundo 
o qual, se o valor faturado for 
superior a R$ 40.000,01 mil, a 
contratada iria repassar 1,50% 
ao Sindicato. 

SETE FALHAS

A fi scalização do TCE iden-
tifi cou 7 possíveis falhas no 
convênio e na contratação rea-
lizada. 

1) Ausência 
de proposta de 
viabilidade e 
poss ib i l idade 
jurídica para 
administrar car-
tões, como con-
signado na Ata 
de abertura da 
sessão pública. 

2) Falta de 
comprovaç ão 
das vantagens obtidas pela 
municipalidade ao transferir ao 
Sindicato ônus da contratação 
de vales alimentação. 

3) A não realização de pes-
quisa de preços pelo Sindicato. 

4) A ausência de comprova-
ção de que a contratação pelo 
Sindicato atendeu todos os 
requisitos dispostos no edital. 

5) Contratação de forneci-
mento de cartão alimentação 
em 12.09.2011, antes da Lei e 
do próprio Convênio, que foi 
celebrado em 26.09.2011. 

6) Falta de previsão, no Esta-

tuto do Sindicato, para realiza-
ção das atividades dispostas no 
Convênio, e

7) Ausência de comprovação 
de fato que justifi casse o inte-
resse público.

OUTRO LADO

Todos os citados recorreram 
da decisão do TCE segundo 
informou a nossa reportagem 
a secretária de negócios jurídi-
cos Mirela Ficher Senô.

TCE julga irregular convênio do vale 
alimentação e multa ex-prefeito Hori

TCE julga legais 
contratações do 
ex-prefeito Hori

O auditor Antônio Carlos 
dos Santos do TCE (Tribu-
nal de Contas do Estado de 
São Paulo) julgou legais as 
contratações do ex-prefeito 
de Jaboticabal José Carlos 
Hori (PPS) no ano de 2011 
para área do magistério de 
Cristiane Borghi G. Adorno 
de Paula e outros (processo 

TC-1320/006/12).

DECISÃO

Santos, entendeu que houve 
as necessárias justifi cativas às 
contratações temporárias e 
também as devidas rescisões 
dentro dos períodos estabele-
cidos.

TCE encontra falhas no 
balanço do SAAEJ em 2012

O balanço geral do ano de 
2012 do SAAEJ (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
de Jaboticabal), à época, pre-
sidido por Paulo César Pola-
chini, apresentou segundo o 
auditor Josué Romero do TCE 
(Tribunal de Contas de São 
Paulo) algumas falhas (pro-
cesso TC-003231/026/120), 
que podem ser caracterizadas 
de baixa importância como: 

erro de anotações e outros, 
mas apontou que a Autarquia 
prescindiu de licitação a con-
tratação dos serviços relacio-
nados à gestão do benefício 
denominado “auxílio alimen-
tação”, tendo para isso a ori-
gem se utilizado de “convênio” 
fi rmado com o Sindicato dos 
Funcionários Públicos. 

O mesmo erro cometido pela 
Prefeitura. 

Leia matéria nesta edição.
O Tribunal, no entanto, dei-

xou de apontar dívidas rema-
nescentes de 2012 (restos a 
pagar), remetidas para 2013, 
sem dinheiro em caixa para 
paga-las.

A decisão é de 06 de janeiro 
de 2014, e o prazo para o ex-
-presidente, apresentar as suas 
justifi cativas é de 30 dias.  
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Editais
EDITAL DE DIVULGAÇÃO DOS JURADOS 

 
 
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TODOS, expedido nos autos da ação da Ação Penal 
de Competência do Júri - Homicídio Qualificado, QUE A JUSTIÇA PÚBLICA MOVE 
CONTRA MARCOS MOREIRA DE LIMA, PROCESSO Nº 0006842-07.1997.8.26.0291 
 
A Doutora Carmen Silvia Alves, M. Juíza de Direito da 1ª Vara do Foro de Jaboticabal, da 
Comarca de de Jaboticabal, na forma da lei, etc.  
 
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, tendo 
designado o dia 19 de fevereiro de 2014, às 09h00, no salão do Tribunal do Júri desta Comarca de 
Jaboticabal, situado no pavimento superior do Edifício do Fórum local, sito na praça do Café s/nº, 
a instalação das sessões de julgamento do primeiro trimestre do corrente exercício (2014), com 
este edital, divulga os vinte e cinco (25) jurados sorteados, os quais deverão comparecer nas 
sessões. Foram sorteadas as seguintes pessoas: 
 
 01) ANA PAULA CAETANO RETTONDIM; 
 02) ANA PAULA CAMARGO ROSSI; 
 03) ÂNGELO APARECIDA D'AQUILA; 
 04) CARMEN SILVIA DOS SANTOS; 
 05) DANIEL DE FREITAS CASTILHO; 
 06) DENISE BORSARI; 
 07) EDVANIA PAULA FERREIRA JORGE; 
 08) FÁBIO PETROUCIC; 
 09) HELENA MACIEL DEL VECHIO; 
 10) JAIRO OSVALDO GAZETTA; 
 11) JANE MARIA BARBIERI ANDREOTTO; 
 12) JOSÉ FERNANDO DURIGAN; 
 13) JOSÉ RONALDO DE OLIVEIRA; 
 14) JOVAIR GASPARINO; 
 15) JUCILÉIA BONATTI THOMAZ; 
 16) LEANDRO CORREIA; 
 17) MARINO BENEDITO DEL VECCHIO; 
 18) MARISA TERUKO MURAKAMI; 
 19) MARIZE APARECIDA NALLIS; 
 20) MILTON ALEXANDRE FERREIRA; 
 21) RAFAELA FERNANDES SERVIDONE; 
 22) RICARDO LUIZ DUARTE; 
 23) RICARDO MILANEZ MARCHI; 
 24) ROSANA MARIA RIBEIRO BERCHIERI, e 
 25) TIAGO BARROS CUNHA. 
 
 Ainda, com este edital, ficam também convidados demais interessados no julgamento que 
serão designados, a começar pelo já marcado em 19 de fevereiro de 2014, às 09h00. Para 
conhecimento de todos, é expedido este edital, que será publicado e afixado na forma da lei. 
 
Jaboticabal, 24 de janeiro de 2014. 
 

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA 

 
EDITAL - INTERDIÇÃO 

 
 
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE MOACYR APARECIDO VARANDAS, REQUERIDO POR MARCÍLIO 
MONTI VARANDAS - PROCESSO Nº 0002016-10.2012.8.26.0291. 
 
O(A) Doutor(a) ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA DOS SANTOS, MM. Juiz(a) de 
Direito da 3ª. Vara Judicial da Comarca de Jaboticabal, do Estado de São Paulo, na 
forma da lei, etc.  
 
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por 
sentença proferida em 10/04/2013, foi decretada a INTERDIÇÃO de MOACYR 
APARECIDO VARANDAS, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer 
pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter 
DEFINITIVO, o(a) Sr(a). MARCILIO MONTI VARANDAS. O presente edital será 
publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei. Nada 
mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 04 de setembro de 2013. 
Eu, _______________ (MARLI APDA DO AMARAL FARIA), Escrevente Técnico 
Judiciário, digitei e providenciei a impressão. Eu, _______________ (VALDECI 
APARECIDO DAMIÃO), Diretor, subscrevi. 
 

ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA DOS 
SANTOS 

Juiz(a) de Direito 
 

 
EDITAL - INTERDIÇÃO 

 
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE DANILO ROBERTO HOMEM, REQUERIDO POR JOSÉ BARONE - 
PROCESSO Nº 0003975-16.2012.8.26.0291. 
 
O(A) Doutor(a) ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA DOS SANTOS, MM. Juiz(a) de 
Direito da 3ª. Vara Judicial da Comarca de Jaboticabal, do Estado de São Paulo, na 
forma da lei, etc.  
 
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por 
sentença proferida em 13/02/2013, foi decretada a INTERDIÇÃO de DANILO 
ROBERTO HOMEM, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os 
atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). 
JOSE BARONE E ISABEL APARECIDA HOMEM. O presente edital será publicado por 
três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei. Nada mais. Dado e 
passado na cidade de Jaboticabal em 04 de setembro de 2013. 
Eu, _______________ (MARLI APDA DO AMARAL FARIA), Escrevente Técnico 
Judiciário, digitei e providenciei a impressão. Eu, _______________ (VALDECI 
APARECIDO DAMIÃO), Diretor, subscrevi. 
 

ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA DOS SANTOS 
Juiz(a) de Direito 

 
EDITAL - INTERDIÇÃO 

 
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE NATALIA CAROLINE MARTINS, REQUERIDO POR ADRIANA 
MARIA MARTINS - PROCESSO Nº 0006237-36.2012.8.26.0291. 
 
O(A) Doutor(a) ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA DOS SANTOS, MM. Juiz(a) de 
Direito da 3ª. Vara Judicial da Comarca de Jaboticabal, do Estado de São Paulo, na 
forma da lei, etc.  
 
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por 
sentença proferida em 01/04/2013, foi decretada a INTERDIÇÃO de NATALIA 
CAROLINE MARTINS, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente 
os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) 
Sr(a). ADRIANA MARIA MARTINS O presente edital será publicado por três vezes, 
com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na 
cidade de Jaboticabal em 04 de setembro de 2013. 
Eu, _______________ (MARLI APDA DO AMARAL FARIA), Escrevente Técnico 
Judiciário, digitei e providenciei a impressão. Eu, _______________ (VALDECI 
APARECIDO DAMIÃO), Diretor, subscrevi. 
 

ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA DOS SANTOS 
Juiz(a) de Direito 

 
EDITAL - INTERDIÇÃO 

 
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE DIEGO RANGEL, REQUERIDO POR JOAQUIM NORBERTO 
RANGEL - PROCESSO Nº 0006695-87.2011.8.26.0291. 
 
O(A) Doutor(a) ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA DOS SANTOS, MM. Juiz(a) de 
Direito da 3ª. Vara Judicial da Comarca de Jaboticabal, do Estado de São Paulo, na 
forma da lei, etc.  
 
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por 
sentença proferida em 19/10/2012, foi decretada a INTERDIÇÃO de DIEGO RANGEL, 
declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e 
nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). JOAQUIM 
NORBERTO RANGEL. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de 
dez dias, e afixado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal 
em 04 de setembro de 2013. 
Eu, _______________ (MARLI APDA DO AMARAL FARIA), Escrevente Técnico 
Judiciário, digitei e providenciei a impressão. Eu, _______________ (VALDECI 
APARECIDO DAMIÃO), Diretor, subscrevi. 
 

ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA DOS SANTOS 
Juiz(a) de Direito 

 
EDITAL - INTERDIÇÃO 

 
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE MARIA FERREIRA DA CONCEIÇÃO, REQUERIDO POR 
DIONÍZIA DO LINO FARIA - PROCESSO Nº 0007026-69.2011.8.26.0291. 
 
O(A) Doutor(a) ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA DOS SANTOS, MM. Juiz(a) de 
Direito da 3ª. Vara Judicial da Comarca de Jaboticabal, do Estado de São Paulo, na 
forma da lei, etc.  
 
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por 
sentença proferida em 05/10/2012, foi decretada a INTERDIÇÃO de MARIA 
FERREIRA DA CONCEIÇÃO, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer 
pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter 
DEFINITIVO, o(a) Sr(a). DIONIZIA DO LINO FARIA. O presente edital será 
publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei. Nada 
mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 04 de setembro de 2013. 
Eu, _______________ (MARLI APDA DO AMARAL FARIA), Escrevente Técnico 
Judiciário, digitei e providenciei a impressão. Eu, _______________ (VALDECI 
APARECIDO DAMIÃO), Diretor, subscrevi. 
 

ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA DOS SANTOS 
Juiz(a) de Direito 
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UPA será inaugurada 
em junho. Diz prefeito 
Raul Gírio!
Em entrevista concedida ao 

Jornal Fonte na tarde de 05 
de fevereiro de 2014, o pre-
feito de Jaboticabal Raul Girio 
(PSDB), dentre muitos assun-
tos comentados, disse que 
a UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento), cuja construção 
teve inicio em 24 de novembro 
de 2010, e deveria ter sido con-
cluída em 24 de maio de 2011, 
agora será inaugurada em 
junho deste ano. Leia a abaixo 
trechos da entrevista. 

Acesse http://www.jfonte.
com.br/pdfs/2013/Jornal_
Fonte_150.pdf e veja a relação 
de obras inacabadas deixadas 
pelo então prefeito José Carlos 
Hori (PPS). 

Jornal Fonte – Em primeiro 
lugar obrigado por nos receber. 
Este ano não será igual aquele 
que passou?

Raul Girio – Com certeza! 
Não será um ano tão favorável 
como imaginamos, mas será 
mais folgado. Porque 2013 
foi um ano muito difícil. O 
dinheiro referente a Emendas 
para projetos que solicitamos 
ano passado como a reforma da 
rodoviária, a ponte do parque 
das araras, reforma do Centro 
de Saúde e reinicio das obras 
inacabadas, além de projetos 
novos de reformas está sendo 

liberado neste ano. Em 2013 
tínhamos uma receita esti-
mada em R$ 174 milhões, só 
arrecadamos R$ 166 milhões, 
ou seja, 4,6% a menos. 

JF – A Prefeitura tem a 
receber de impostos atrasados 
cerca de R$ 25 milhões. No 
REFIS (Programa de Recupe-
ração Fiscal) de 2013, apenas 
R$ 8 milhões foram renego-
ciados, dos quais pouco mais 
de R$ 2 milhões foram pagos 
a vista. O senhor acredita que 
essas pessoas cumpram essa 
renegociação? 

Raul Girio – A gente espera! 
Houve um acordo ofi cial. Essas 
pessoas tinham processos na 
justiça e foram retirados. Con-
fi amos nesse cumprimento.

JF – E o restante desses deve-
dores?

Raul Gírio – Os processos 
continuam na justiça, e vamos 
lutar para receber o que é 
devido à municipalidade.

JF – O TCE (Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo) apontou irregularidades 
no convênio fi rmado em 2011, 
entre a Prefeitura e o Sindicato 
dos Funcionários para este 
administrar o vale alimenta-
ção. E acrescenta que o senhor 
tem 60 dias para apurar essas 
irregularidades?

Raul Girio – Imediatamente 
nós cancelamos o convênio, 
e ao mesmo tempo fi zemos 
nossa defesa, juntamente com 
o Sindicato e com a operadora 
do cartão. Cabe ao Tribunal 
analisar. No meu ponto de 
vista, não como prefeito, acho 
que o TCE difi cilmente vol-
tará atrás.

JF – O convênio com o Sin-
dicato está cancelado?

Raul Girio – Está cancelado! 
Até que haja análise das defe-
sas.

JF – A UPA, o senhor acha 
que entrega em março?

Raul Girio – Ontem, recebe-
mos dois técnicos do Ministé-
rio da Saúde para fi scaliza-la. 
Os técnicos gostaram do que 
viram a obra está bem feita, 
bem construída. Estamos 
rescindindo o contrato com 
a empreiteira, e assumindo o 
término da Unidade, para nós 
a saúde é prioridade. Nosso 
pessoal da Prefeitura vai ter-
minar todo trabalho de pintura 
interna e externa, adequação 
da sala de RX e a instalação da 
parte elétrica. 

JF – E quando será a inaugu-
ração?

Raul Girio – Achei que como 
prefeito defi nia a data da inau-
guração. Mas não é, é o Minis-

tério da Saúde. Então, eles 
querem que ela seja entregue 
até maio, mas terminaremos 
antes, e em junho, o ex-minis-
tro Padilha fará a inauguração.

JF – E o mercadão?
Raul Girio – Lá tem duas 

empresas, dois contratos, mas 
vemos que a reforma anda a 
passos de tartaruga, as empre-
sas não estão se entendendo. 
Estamos propondo uma única 
empresa, e para isso temos que 
rescindir os contratos e fazer 
uma nova licitação. A Con-
cha Acústica chegou o último 
repasse do dinheiro. A empresa 
Bulgarelli está retornando, e 
semana que vem recomeçarão 
as obras. Fizemos uma progra-
mação e esperamos que as obras 
não sejam mais paralisadas. 

JF – E o Distrito Industrial?
Raul Girio – O ano de 

2013 foi um ano difícil para 
Indústria, houve crescimento 
negativo.  Chegaram R$ 500 
mil para pavimentação asfál-
tica, estamos investindo mais 
R$ 500 mil para conclusão 
da pavimentação, e estimular 
os empresários. Mas senti-
mos que eles estão com medo 
de investir, mesmo aqueles 
que compraram terreno no 
Distrito, que têm um con-
trato com a Prefeitura para 
iniciarem as obras estão com 
medo. A Prefeitura está vendo 
esse lado. Estamos dando um 
tempo para eles se estabiliza-
rem economicamente.

JF – Há Comentários que 
não tem água nem esgoto no 
Distrito Industrial?

Raul Girio – Esgoto tem! 
Com relação à água está sendo 
resolvido, há um problema de 
pressão, o SAAEJ está nos 

ajudando, fazendo um estudo 
para solucionar essa difi cul-
dade.

JF – Outro ponto seria na 
área da tecnologia. Depende-
mos da VIVO e essa empresa 
deixa muito a desejar especial-
mente com Internet. Esse seria 
outro problema?

Raul Girio - Tecnologia 
principalmente na indústria 
é tudo, e toda aquela área 
da Faria Lima é compli-
cada, empresas que fui visitar 
enfrentam problemas espe-
cialmente com Internet, mas 
a VIVO tem que resolver. No 
Super Acessa fi zemos um link 
direto com Luzitânia, a VIVO 
devido o seu volume de ser-
viço não instalou a antena para 
Internet e celular, prometeram 
para março. Fizemos nossa 
parte. 

JF – Se a VIVO cumprir sua 
palavra, em março Luzitânia 
estará no ar?

Raul Girio – Sem dúvida! 
Estava programado para feve-
reiro, agora passou para março.

JF – E a Escola de Tempo 
integral na SANBRA?

Raul Girio – Um projeto 
fantástico do governo do 
Estado. Não conheço a escola, 
mas vi a projeção que me 
fi zeram na Casa Civil, fi quei 
encantado, e Jaboticabal tem 
tudo para ganha-la em 2015. 
Está tudo certo, é só assinar 
o convênio com a secretaria 
estadual da educação. O pro-
fessor Herman (secretário da 
Educação Herman Jacobus 
Cornelis Voorwald), falou que 
Jaboticabal seria contemplada, 
estamos no aguardo, tudo que 
ele prometeu, cumpriu.

JF – Faltas de vagas em cre-
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ches?
Raul Girio – A lista de espera 

era de 650 crianças em janeiro 
de 2014, no mês de fevereiro 
370 serão chamadas, esse défi -
cit passa para 284. Até o fi nal 
de 2014, teremos 270 novas 
vagas, porque serão inaugura-
das as creches da SANBRA 
150 vagas e do parque das 
araras 120 vagas. Esse défi cit 
será praticamente zerado, mas 
crianças continuarão nascendo. 
A previsão para 2015/2016 
é para 500 novas vagas, serão 
construídas as creches do 
Santo Antônio 130 vagas, 
residencial 150 vagas, São José 
onde serão construídas as 528 
casas, mais 130 vagas e Jardim 
Botânico mais 90 vagas. Além 
disso, pretendemos em algu-
mas creches ampliar o número 
de vagas, com todo cuidado 
para não haver uma superpo-
pulação. 

JF – E pessoal habilitado 
para cuidar dessas crianças?

Raul Girio – Vamos fazer 
um concurso em breve para 
educadores de creches e outros 
vários cargos. 

JF – Quando será e quantas 
vagas?

Raul Girio – Provavelmente 
em março. Não há um número 

defi nido de vagas, à medida 
que formos precisando chama-
remos os aprovados de acordo 
com a classifi cação.

JF – Houve um episódio desa-
gradável aqui no Paço munici-
pal envolvendo um professor 
de capoeira e um vigia. O pro-
fessor segundo as redes sociais 
queria usar o espaço público 
para “jogar” capoeira com seus 
alunos, e o vigia o impediu 
alegando que ele não tinha 
autorização para usar o espaço. 
Até a polícia foi chamada?

Raul Girio - Existe um 
decreto nº 6070 de 03 de feve-
reiro de 2014, o fato ocorreu 
antes, mas o projeto estava no 
“forno” que regulamenta reali-
zação de shows, festas e eventos 
no município. Porque nunca 
tivemos um critério claro 
para realização desses even-
tos. Não existia uma norma 
para uso do espaço público, a 
pessoa o usava, sujava o local, 
ia embora e a Prefeitura arcava 
com a limpeza, e outros itens 
importantes como segurança 
etc., portanto, esse decreto veio 
para normalizar esse uso em 
qualquer nível. Em momento 
algum quisemos tirar o direito 
do Flávio, até porque é uma 
pessoa que tem vontade e 

gosta do que faz, é um bom 
professor e um excelente pro-
fi ssional, inclusive, ele trabalha 
na FAE (Fundação de Amparo 
ao Esporte), é bolsista, é atleta. 
Ele teve um conversa com 
nosso secretário de governo 
que foi áspera, e depois comigo, 
que começou bem e terminou 
áspera. Houve um mau enten-
dimento com o vigia.  O Flá-
vio sempre fez uso do espaço, 
mas de uma forma organizada. 
Houve uma supervalorização 
do episódio nas redes sociais.  
Mas tudo está resolvido.

RELAÇÃO DAS OBRAS PRE-
VISTAS PARA 2014, QUE 
SERÃO INVESTIDOS MAIS 
DE R$ 40 MILHÕES.

1. Implantação da Acade-
mia da Saúde - R$ 105 mil

2. Construção da Quadra do 
CIAF I - R$ 400 mil

3. Construção da Quadra do 
Barreiro - R$ 500 mil

4. Construção da Cobertura 
da Quadra do CIAF V - R$ 
400 mil

5. Construção de Creche no 
Parque Das Araras - R$ 1.250 
milhão

6. Aquisição de Equipa-
mentos UPA - R$ 480 mil

7. Aquisição de Equipa-
mentos Centro de Saúde/
Laboratório/Pronto Atendi-
mento - R$ 100 mil

8. Aquisição de Equipa-
mentos UBS - R$ 300 mil

9. Reforma do CIAF II - 
R$ 140 mil

10. Reforma do CIAF de 
Luzitânia - R$ 120 mil

11. Construção CIAF IX – 
R$ 600 mil

12. Construção da Creche 
Escola do Bairro Santo Antô-
nio - R$ 1.250 milhão

13. Construção da Escola 
Integral no Bairro Barreiro - 
R$ 3 milhões

14. Construção de Quadra 
Coberta no Lot. São José - R$ 
250 mil

15. Construção do Centro 
Dia do Idoso - R$ 670 mil

16. Recapeamento Asfáltico 
de Ruas Diversas – R$ 300 mil

17. Reforma do Terminal 
Rodoviário - R$ 471 mil

18. Reforma da Praça e Cons-
trução de Quadra no Bairro Jd. 
Guanabara - R$ 200 mil

19. Aquisição de Equipa-
mentos de Musculação Para 
Pessoas Com defi ciência

20. Construção do CAPS – 
R$ 800 mil

21. Construção de 3 Creches-

-escola - R$ 3.750 milhão
22. Construção de Escola de 

8 Salas no Bairro Santo Antô-
nio - R$ 3 milhões

23. Ampliação do CIAF VII 
- R$ 210 mil

24. Ampliação do ESF. 
“Tereza Barbosa Fernandes” - 
R$ 230 mil

25. Ampliação do CIAF I - 
R$ 200 mil

26. Reforma do Cine Teatro 
Municipal - R$ 500 mil

27. Pavimentação de Ruas - 
R$ 270 mil

28. Aquisição de Ônibus 
Escolar - R$ 385 mil

29. Moveis e equipamentos 
para educação – R$ 300 mil

30. Drenagem - R$ 320 mil
31. Pavimentação Distrito – 

3ª Etapa - R$ 500 mil
32. Construção de Ponte na 

Rua Antônio Perillo (Pq. das 
Araras) - R$ 500 mil

33. Recapeamento Asfáltico 
da Rua João de Almeida e 
outras - R$ 270 mil

34. Reforma do Centro de 
Saúde – R$ 500 mil

35. Pavimentação de Ruas 
Vale do Sol – R$ 6 milhões

36. Construção de Ciclovia - 
R$ 250 mil

37. Casas CDHU - R$ 14 
milhões

Seria um golpe 
baixo?
O vereador jaboticabalense 

Rubinho Gama (PTB), se 
fi liou a sigla a convite do atual 
presidente e ex-vereador José 
Augusto Gouvêa. Quem fre-
quentava os gabinetes dos edis 
encontrava-se com Rubinho 
quase sempre no gabinete de 
Gouvêa, ou seja, até os mais lei-
gos em política entendiam que 
Rubinho tinha o apoio geral, 
total e irrestrito de Gouvêa. 
Rubinho se elegeu e Gouvêa 
fi cou de fora, mas não saiu da 
vida política, e cada dia mais o 
PTB cresce em Jaboticabal sob 
a presidência dele. No entanto, 
Rubinho afi rmou por telefone 
a nossa reportagem, que quer 
comandar o partido sob a ale-
gação de que é parlamentar, o 

José Augusto Gouvêa

Rubinho Gama

que não justifi ca, porque o pre-
sidente nacional da agremia-
ção partidária é o ex-deputado 
federal Roberto Jeff erson. 

A “boca pequena”, os comen-
tários são que Rubinho quer 
passar uma rasteira no seu 
padrinho. Uma alta autoridade 
consultada pelo Jornal Fonte, 
disse que: “em time que está 
ganhando não se mexe”. Outra, 
garantiu que o deputado esta-
dual Campos Machado, pre-
sidente estadual do PTB, que 
aliás, visitou Jaboticabal no fi m 
de semana retrasado, mas a 
imprensa, pelos menos nós não 
fomos avisados, não permitirá 
essa mudança. Porque para 
muitos, isto se chama golpe 
baixo. 
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Fotos da Semana

VADIAGEM ATACA 
CONDOMÍNIO 
MONTERREY

Funcionários da Prefeitura de Jaboticabal e visitantes estaciona-
vam seus veículos na via de acesso ao estacionamento interno, o que 
é proibido, e interrompiam a passagem de outros veículos, além de 
oferecer perigo as pessoas que usam o local para caminhada. 

Após o Jornal Fonte solicitar a intervenção do secretário de 
administração e recursos humanos César Poletti a situação foi 
resolvida.  

Veja as fotos - antes e depois.

Situado num ponto privilegiado de Jaboticabal. Mas 
se não cuidar, virará um monte de lixo. Proprietários 
já estão colocando seus terrenos a venda. Veja as fotos.

ESTACIONAMENTO 
AO LADO DA 
PREFEITURA 
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Oposição, procura-se

Maus tratos a animais

Wanderley Guilherme dos 
Santos

Se depender da oposição o 
País não vai andar. A infantili-
dade de seus protestos explica 
o agônico socorro que está 
pedindo à descabelada desor-
dem urbana. De seu próprio 
ventre, nada. Criticar a auto-
ridade fi scal, por exemplo, por 
ter usado tributos e dotações 
dos leilões para fechar as con-
tas equivale a desancar o qui-
tandeiro porque equilibra o 
livro-caixa recebendo o que lhe 
devem. É curial que o governo 
troca tributação por serviços, 
administração e projetos. Lá 
uma vez ou outra parte dos 
impostos se transforma em 
subsídios diretos e indiretos 
ao consumo e às despesas dos 
grupos vulneráveis. Chama-se 
redistribuição de renda e vem 
ocorrendo há pouco mais de 
dez anos no Brasil. É isso que 
provoca espuma na garganta 
oposicionista e a faz perder o 

senso de ridículo.
Nenhuma oposição que 

se preze tenta condenar um 
governo por fazer uma parada 
técnica voltando de longa 
viagem. Aliás, nem mesmo se 
fosse para simples recuperação 
física, independente de consi-
derações meteorológicas ou de 
segurança de voo. Pois este foi 
um dos brados de guerra, sem 
eco, da semana oposicionista. 

Desdobrar desembolsos no 
tempo é uma espécie de versão 
macroeconômica da compra 
a crédito, o uso calculado da 
renda e do gasto futuros. A 
dívida das pessoas deve ser 
compatível com a proporção 
comprometida da renda espe-
rada face ao dispêndio incom-
pressível que virá a ter. Trata-se 
de uma questão de ser ou não 
leviano em relação à própria 
economia. E é preciso muita 
leviandade para que eventu-
ais desmandos, ou desvairada 
presunção, conduzam à falên-
cia. Desde a redemocratização 
de 1945 foram necessárias 

décadas dos mais variados 
governos, inclusive ditatoriais, 
até que os livrescos sábios do 
PSDB conseguissem a proeza 
de quebrar a economia brasi-
leira três vezes em não mais do 
que oito anos.

Quando as mesmas vozes 
do passado esgoelam-se em 
advertências sobre a dívida 
pública, bruta ou como pro-
porção do produto interno, 
com que diabos de autoridade 
pensam estar falando? 

Não possuem nenhuma 
imaginação ou criatividade e 
o bolor das receitas sugeridas 
tem um só resultado, se avia-
das: desemprego. Existe uma 
crônica morbidez no pensa-
mento conservador que o faz 
recuar diante da saúde e sau-
dar os sintomas patológicos 
de vida social. Talvez por isso 
aplauda a proliferação dos 
micróbios (pequenos grupos 
de desordeiros, em geral), sem 
se dar conta de que estes são a 
hiperbólica evidência do fra-
casso oposicionista, ele mesmo.

Mas a pantomima máxima 
revela-se na busca de recordes. 
Os furos pelos quais compete a 
grande imprensa foram trans-
feridos das páginas de esportes 
e da previsão do tempo para as 
manchetes, mas com signifi ca-
dos distintos.

Excepcionais desempenhos 
em natação, maratona e salto 
a distância refl etem o apri-
moramento físico da espécie, 
o apuro no treino e a perseve-
rança nos treinos. 

Já os indicadores de tempera-
tura nos explicam o bem estar 
ou seu contrário em condições 
de exacerbado calor ou frio. 
Por isso comparam números 
de hoje com os de ontem ou de 
há dez anos conforme o caso. 

Mas as manchetes das pri-
meiras páginas são pândegas. 
Títulos chamativos adver-
tem que aumentou a ameaça 
infl acionária enquanto o texto 
explica que houve uma varia-
ção para mais no quarto dígito 
depois da vírgula, algo que não 
acontecia há dezoito, vinte 

e três ou não sei lá quantas 
semanas. Ou seja, o furo jorna-
lístico não quer dizer absoluta-
mente nada.

Pelo andar da carruagem é 
de se esperar escândalos infor-
mando que o desemprego na 
tarde de quarta feira passada 
foi o maior já registrado em 
tardes de quartas-feiras de 
anos bissextos. 

Ao anunciá-los os apresenta-
dores de noticiários televisivos 
farão cara de fralda de bebê, 
suja. Enquanto o País muda a 
pele, subverte rotinas, enfrenta 
e experimenta uma realidade 
inédita – a liquidação da misé-
ria extrema – e veloz reestru-
turação de seus contingentes 
sociais, o reduto oposicionista 
balbucia indignações esfarra-
padas. 

E a crítica competente é fun-
damental para o desempenho 
de qualquer governo. Quanto a 
isso, estamos à míngua. A opo-
sição brasileira é rústica como 
oposição, não está preparada 
para governar.

Sargento Delalibera

Em 10/02/14, Policiais 
Militares Ambientais com-
pareceram na Rua Dr. Pedro 
Melício Filho S/Nº – Jardim 
São Roque - Jaboticabal - SP, 
a fi m de averiguar uma denún-
cia de maus tratos à animal, 
no caso um cavalo, uma vez 
que, segundo informações, 
um individuo havia utilizado 
o animal em uma carroça, 
submetendo-o a intenso traba-
lho, e depois, açoitado o potro, 
deixando-o abandonado em 
uma área verde.

 Ao chegarem no local, o 1º 
Sargento PM Delalibera e o 
Soldado Adilson encontraram 
o animal caído no solo, não 
conseguindo se levantar, total-
mente debilitado, tremendo e 
com algumas lesões pelo corpo.

 Mantido contato com 
o detentor do animal, um 
Senhor de mais de 70 anos de 
idade, este informou que havia 
emprestado o animal para um 
neto de 20 anos de idade, o 
qual, após utilizar o animal 
durante horas em uma carroça, 
ainda açoitou demasiadamente 
o potro, uma vez que este havia 
caído e não mais conseguia se 
levantar.

Diante destas informações, 
os policiais ambientais compa-
receram no endereço do crimi-
noso, onde este confessou parte 
das declarações do avô, sendo 
então detido por infração ao 
artigo 32 da Lei 9605/98, 
c/c o item III do artigo 3º do 
Decreto Federal nº. 24.645/34 
“obrigar animais a trabalhos 
excessivos ou superiores ás suas 
forças e a todo ato que resulte 
em sofrimento para deles 

obter esforços que, razoavel-
mente, não se lhes possam exi-
gir senão com castigo” e item 
I do artigo 2º da Lei Estadual 
nº 11.977/05 “ofender ou 
agredir fi sicamente os animais, 
sujeitando-os a qualquer tipo 
de experiência, prática ou ati-
vidade capaz de causar-lhes 
sofrimento ou dano, bem como 
as que provoquem condições 
inaceitáveis de existência”, e 
apresentado na Delegacia de 
Polícia, onde irá responder a 
processo crime, cuja pena pode 
chegar a um ano de detenção.

A Polícia Ambiental lavou 
multa no valor de R$ 1.500,00, 
com base no disposto do 
artigo 26 da Resolução SMA 
32/2010.

O animal está recebendo 
cuidados veterinários em um 
haras particular até se restabe-
lecer.
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Unesp movimenta R$ 1,9 
bilhão em 22 municípios 
do Estado
Valor representa 41,67% do ICMS arrecadado e 17,38% da receita total de cidades 

Em nova edição, lançada em 
dezembro último, a pesquisa 
“A contribuição da Unesp para 
o dinamismo econômico dos 
municípios”, coordenada pelo 
professor José Murari Bovo, 
da Faculdade de Ciências e 
Letras da Unesp, Câmpus de 
Araraquara, afi rma que do 
R$ 1,6 bilhão que a Unesp 
movimentou em 2012, R$ 1,3 
bilhão (80%) foi efetivamente 
gasto nos 22 municípios nos 
quais seus Câmpus estão loca-
lizados. Somando-se este valor 
com os gastos dos alunos, as 
unidades da Unesp foram res-
ponsáveis pela circulação de 
R$ 1,9 bilhão pelos setores da 
economia desses municípios. 
Esse valor representou 41,67% 
do ICMS arrecadado e 17,38% 
da receita total deles.

Em alguns casos, o valor 
sobre a receita municipal 
atinge mais de 80%, como 
as cidades de Ilha Solteira e 
Jaboticabal, onde os percentu-
ais de impacto da Unesp atin-
gem, respectivamente, 90,98% 
e 86,14%. Em Botucatu, esse 
índice chega a 200,65%.

A pesquisa mostra também 
que, percentualmente, na 
média dos Câmpus, os gastos 
mais signifi cativos dos alunos 
ocorrem com aluguel (27,01%) 
e com alimentação (20,32%). 

Governo pretende vacinar 80% das meninas 
de 11 a 13 anos contra o HPV, diz Padilha
Em pronunciamento de qua-

tro minutos em rede nacional 
sobre a campanha de vacina-
ção contra o HPV (Vírus do 
Papiloma Humano, que está 
associado ao câncer de colo 
de útero), o ministro da Saúde 
Alexandre Padilha destacou 
que o governo federal pretende 
vacinar 80% das meninas de 11 
a 13 anos. Se a meta for cum-
prida, cerca de 4 milhões de 

O gasto anual com o primeiro 
item atinge R$ 153 milhões no 
conjunto das cidades e movi-
menta o mercado imobiliário 
com as casas para a constitui-
ção de “repúblicas”. Há cidades 
em que mais de mil casas che-
gam a ser alugadas, como Ara-
raquara (1.650), Bauru (1.380) 
e Botucatu (1.041), número 
que, no total, nos 22 municí-
pios, foi de 10.125.

“É inegável que a Unesp 
representa, hoje, um modelo 
bem sucedido de universidade 
pública e descentralizada. Em 
apenas 37 anos de existência 
ela passou da condição de uma 
simples reunião de Institutos 
Isolados de Ensino Superior 
para a de uma universidade 
reconhecida e respeitada nos 
cenários nacional e internacio-
nal. No Brasil, ela é a segunda 
com maior número de cursos 
de graduação, de programas de 
pós-graduação e em número 
de doutores formados por 
ano”, avalia Bovo.

Ele lembra ainda que a 
Unesp, diferentemente da 
grande maioria das universida-
des do Brasil e de outros paí-
ses, consolidou-se como uma 
universidade multicâmpus, 
característica que lhe confere 
uma peculiar distribuição geo-
gráfi ca, com unidades universi-

tárias espalhadas por 24 cida-
des do Estado de São Paulo, 23 
delas localizadas no interior do 
Estado.

“Os números da nossa pes-
quisa demonstram a relevância 
da Unesp do ponto de vista 
de seu impacto sobre as eco-
nomias dos municípios. Ao 
movimentar um volume consi-
derável de recursos fi nanceiros 
a universidade contribui para 
dinamizá-las e este é apenas 
um dos enfoques entre os mui-
tos que ainda existem para ser 
investigados sobre o seu sig-
nifi cado como fonte de dina-
mismo econômico tanto local 
quanto regional”, comentou.

Bovo reforça que “nunca é 
demais lembrar que as univer-
sidades públicas, ao contrário 
das atividades econômicas de 
modo geral, exercem simulta-
neamente um impacto econô-
mico estático e um impacto 
dinâmico sobre a economia 
em geral. “Este último repre-
sentado pela contribuição da 
universidade para aumentar 
a riqueza produzida (local, 
regional e nacional) graças a 
seu poder de formar e aper-
feiçoar o capital humano que, 
anualmente, é incorporado à 
produção social do país”, con-
clui.

Assessoria de Comunicação e Imprensa

jovens receberão a imunização.
A campanha tem início no 

dia 10 de março e dura até o 
fi m do ano. A vacina, segundo 
o ministro, estará disponível 
nos 36 mil postos de saúde do 
País.

Para ser imunizada, a jovem 
deve apresentar um documento 
com foto e levar a carteira de 
vacinação. Seis meses após a 
primeira dose, é necessário 

receber uma segunda vacina. A 
terceira dose deve ser tomada 
cinco anos após a primeira.

O ministro destacou que, 
graças a uma parceria pelo Ins-
tituto Butantã, que produziu 
o medicamento, a vacina será 
disponibilizada pela primeira 
vez gratuitamente a toda popu-
lação. Antes, segundo Padilha, 
o custo, na rede privada, era de 
R$ 1 mil.

Enfi m, chegamos sãos e sal-
vos a 2014, ano de 365 dias. 
Se considerarmos que o Brasil 
não funciona entre o Natal e o 
Carnaval e também no mês da 
Copa, 2014 será para os brasi-
leiros, um ano de nove meses.

Março abrirá com o Carnaval 
e fechará com as comemora-
ções (= fazer memória) dos 50 
anos do golpe militar de 1964. 
Passadas cinco décadas, perdu-
ram os resquícios da ditadura, 
como o atual sistema político 
( que permite que  Rondônia, 
com 1,5 milhão de habitantes, 
tenha o mesmo número de 
senadores que São Paulo, com 
41,2 milhões de habitantes.

Meio século se passou e 
nenhum dos inúmeros crimes 
hediondos cometidos pela 
ditadura teve seus autores 
punidos. A impunidade se 
ancora na esdrúxula Lei de 
Anistia do governo do General 
Figueiredo, que imuniza quem 
jamais sofreu qualquer sanção. 

O único consolo das víti-
mas, além do fi m da ditadura 
e do retorno da democracia, 
é que, hoje, elas andam nas 
Ruas de  cabeça erguida ( ocu-
pam inclusive a Presidência 
da República), enquanto os 
algozes carregam sobre si o 
opróbio(desonra, vergonha) de 
sua conduta.

De 12 de Junho a 13 de Julho 
teremos, no Brasil, a Copa do 
Mundo de Futebol. Com que 
cara o governo entregará Está-
dios com obras inacabadas e 

superfaturadas ( já estão orça-
das em R$ 28 bilhões!)? Como 
reagirão os torcedores brasilei-
ros quando se derem conta de 
que a  maioria não terá acesso 
às arquibancadas?     

Em Agosto começam as 
campanhas eleitorais para 
deputados estaduais e fede-
rais, um senador por Estado, 
governadores e presidente da 
República. O caixa 2 fará a 
alegria dos que são fi nancia-
dos por empreiteiras, bancos 
e outras empresas, enquanto o 
eleitor fi cará sob a avalanche 
de promessas, discursos dema-
gógicos e alianças partidárias 
espúrias(estranhas, sem legiti-
midade).

 Apesar de tudo, é preciso 
votar. Quem tem nojo de polí-
tica é governado por quem 
não tem, e tudo que os maus 
políticos querem é que deixe-
mos por conta deles a máquina 
pública para colocá-la a serviço 
de interesses privados.

Há eleitores que votam por 
amizade, dinheiro ou para ver 
atendidas  suas  ambições pes-
soais. Estes são os corruptos. 
Outros votam nulo ou branco. 
São os omissos, que reforçam 
as oligarquias. Outros, por se 
deixarem levar pela propa-
ganda eleitoral, dando o voto 
a quem não conhecem nem 
sabem que compromissos 
assumem. São os incautos. E 
há aqueles que votam com a 
certeza de que o candidato 
abraça um projeto de mudança 
do Brasil, de modo a favorecer  
a maioria da população.

Refl exão sobre texto de Frei 
Beto – Escritor 

Refl exão  --  Um  atribulado  
2014?

Refl exão -  O golpe 
que  recebemos

Fernando 
Stigliano

R$ 600 mil 

crédito p/ Imóvel/Construção / 

Quitação / Capital de giro

R$ 63 mil entrada + dívida

 

0xx16-3106-9023 / 99608-3742

Carta contemplada
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Em 2013 a Câmara devolveu apenas 
R$ 102 mil para a Prefeitura

A Câmara Municipal de 
Jaboticabal sob a presidência 
de Wilsinho Locutor (PV) 
devolveu do seu orçamento 
para Prefeitura em 2013, ape-
nas R$ 102.192,17 mil. 

Valor este, considerado inex-
pressivo se comparado com o 
ano de 2012, quando foi devol-
vido R$ 1.642.155,63 milhão.

OUTRO LADO

Locutor esclareceu que a 
redução do valor devolvido se 
deu porque em 2012, a Câmara 
contava com 10 vereadores, e 
em 2013 pulou para 13, além 
do mais, o valor do repasse da 
Prefeitura em 2012 era de 7%, 
do orçamento do município 

do ano anterior, que atingiu a 
cifra de R$ 6.718 milhões, e 
em 2013 esse valor foi redu-
zido para 6%, e caiu para R$ 
6.423.801 milhões, por força 
de um projeto de lei de autoria 
do ex-vereador Murilo Gas-
pardo (PV), e aprovado por 
unanimidade.   

Em valores arredondados, os 

três vereadores a mais custam 
anualmente em salários R$ 
216 mil, os seis assessores R$ 
117 mil, encargos sociais R$ 
67 mil, mais tickets de assesso-
res R$ 41 mil, totalizando R$ 
374 mil. 

Sem considerar despesas com 
viagens, telefones celulares e 
fi xos, computadores, papel, 

selos e outras, esses valores 
somados atingem cerca de R$ 
600 mil. 

“Temos que enxugar, caso 
contrário corremos o risco de 
faltar dinheiro. 

É tanto que neste ano, corta-
mos muitas despesas e vamos 
cortar muito mais”, afi rmou o 
chefe do legislativo. 

Wilsinho Locutor

Estacionamentos exclusivos: Nada Mudou!
Na edição 163 de 12 de 

dezembro de 2013, publicamos 
a matéria intitulada “Motoris-
tas são enganados com “esta-
cionamentos exclusivos”.  

Acesse http://www.jfonte.
com.br/pdfs/2013/Jornal_
Fonte_163.pdf  e saiba que 
eles não são permitidos pelo 
Código Nacional de Trânsito e 
leis municipais. 

Mas mesmo assim, porém, 
nada foi feito pelas autoridades 
para coibir esse tipo abuso por 
parte de alguns comerciantes e 
a instituição fi nanceira (Caixa 
Econômica Federal).  

Veja algumas das fotos publi-

cadas na época que mostra esse 
desrespeito, mas nada mudou. 

A impressão que fi ca é que 
Jaboticabal é terra de ninguém 
e manda quem pode e obedece 

quem tem juízo. 
Enquanto isso, a minoria 

prejudica a maioria. 

POR OUTRO LADO

A feira livre de Jaboticabal 
que acontece todos os domin-
gos no período da manhã 
está se tornando um ponto de 
encontro de amigos e famílias 
inteiras comparecem ali para 
fazerem compras de frutas ver-
duras e legumes orgânicos (sem 
agrotóxico), degustar saborosos 
pastéis, milho verde e seus 
derivados e também adquiri-
rem produtos artesanais. 

A feirinha como é carinho-
samente chamada funcionava 
as margens do lago no Paço 
Municipal, mas as condições 
eram precárias, tanto para os 
feirantes quanto para os visi-
tantes.  O Prefeito Raul Gírio, 
ordenou que a “feirinha” fosse 
transferida para a Praça ao 

A pequena grande feira
lado do clube da terceira idade 
que oferece banheiros, água, 
sombra, bancos para acomo-
dar os frequentadores e até 
um parquinho (balanço) para 
a criançada, e por sugestão do 
Dr. Nereu frequentador con-
tumaz da “feirinha”, o prefeito 
vai aproveitar o coreto para 
que músicos se apresentem no 
local. 

“Nada barulho, é musica 
suave, para deixar o local mais 
aconchegante”, disse Raul 
Girio que domingo, 09/02, 
esteve visitando a feirinha e 
recebeu muitos elogios pela 
mudança.

Em breve terá outra feira 
livre. Esse foi um pedido dos 
feirantes ao prefeito.

A autoridade de trânsito 
do município é o Senhor 
Júlio César Tomé, que tam-
bém é segundo secretário da 
diretoria e conselho delibe-

rativo da ACIAJA (Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Jaboticabal), triênio 
2013/2015, conforme o site 
da entidade.
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Plano Municipal de 
Resíduos Sólidos de 
Jaboticabal 2013

Maurício 
China

No mês 
de Dezem-
bro acon-
teceu uma 

Audiência Pública na Câmara 
Municipal sobre o Plano 
Municipal de Resíduos Sóli-
dos Urbanos. 

 Depois de apresentado pelo 
SAAEJ e debatido o Plano, 
foi considerada a necessidade 
de melhor entendimento das 
pessoas presentes e a indispen-
sável presença da Promotoria 
Pública. 

Decidiu-se em marcar uma 
nova Audiência Pública. 

Como a população deve 
participar? Primeiro ela deve 
SABER o que está sendo feito. 
Depois ela deve PRATICAR 
ações no seu dia a dia, como 
em sua casa, em seu local de 
trabalho e em seus momentos 
de lazer. Quando entendemos 
que o tipo e a quantidade des-
tes resíduos causam grandes 
problemas a nossa saúde e ao 
meio ambiente, podemos apli-
car os três erres – 3R: Reduzir 
– Reutilizar – Reciclar.

A minuta do Plano de Resí-
duos já está disponível para 
consulta pública e sugestões 
no site da Prefeitura. No caso 
do Resíduo Sólido Domici-
liar, o LIXO é o tradicional 

material que toda a cidade 
ensaca e coloca em frente das 
casas para o caminhão levar e 
depositar em locais, como o 
LIXÃO, o Aterro Controlado 
ou o Aterro Sanitário.

A diferença básica entre estes 
locais de depósito está no con-
tato com as pessoas e animais, 
bem como no impacto e con-
taminação do meio ambiente, 
considerando a poluição do 
solo, da água e do ar. 

A CETESB tem sido o 
órgão público estadual que 
fi scaliza se estão fazendo 
direito, dentro do combinado 
e autorizado. 

O Programa Município 
VerdeAzul iniciou 2008 com 
o lema “Ação local por uma 
causa global”. 

Em lista publicada pela 
Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente, neste seu 6º ano 
(2013) a nota média dos 
municípios participantes subiu 
de 40,35 em 2012 para 46,25 
em 2013, trazendo avanços nas 
políticas ambientais do Estado 
de São Paulo.

Jaboticabal perdeu em 2013 
o Certifi cado Município Ver-
deAzul, pois para receber o 
Certifi cado o município deve 
ter nota superior a 80. 

Jaboticabal no ano de 2012 
recebeu nota acima de 80 e em 
2013 reduziu sua nota para 72. 
Neste período caiu na classifi -
cação de 82º para 120º lugar 

entre 645 municípios paulistas.
O que aconteceu em Jaboti-

cabal em relação as dez dire-
tivas ambientais do Programa 
Município VerdeAzul? 

Pois bem, em relação aos 
Resíduos Sólidos Urbanos, no 
dia da Audiência Pública foi 
proposto organizar em Janeiro 
uma visita para conhecer locais 
de trabalho com este tipo de 
resíduo em Jaboticabal, como 
o Aterro Sanitário, o Aterro do 
Resíduo da Construção Civil, 
a Usina de Triagem da Coleta 
Seletiva e a Usina de Volumo-
sos. Relatos das pessoas que 
foram nesta visita consideram 
que o Aterro Sanitário de 
Jaboticabal precisa de melho-
rias e urgente ampliação da 
área de deposição de resíduos. 
Os outros locais visitados que 
manipulam resíduos também 
apresentam defi ciências que 
precisam ser urgentemente 
corrigidas. Este é o momento 
da população saber o que está 
acontecendo. 

Vamos aproveitar esta 
oportunidade para sabermos 
como tudo funciona, conside-
rando a Prefeitura, o SAAEJ 
e as empresas responsáveis. 
Mesmo considerando que os 
gastos são altos, mas se corre-
tamente aplicados e fi scaliza-
dos irão atingir seus objetivos 
de melhor atender a população 
com qualidade e respeito ao 
meio ambiente.
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SAAEJ trabalha para implantar 
hidrômetros em poços artesianos

O engenheiro do SAAEJ 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto de Jaboticabal), Carlos 
Fenerich informou ao Jornal 
Fonte que o projeto para insta-
lação de hidrômetros em poços 
artesianos de prédios, condo-
mínios, indústria e comercio, 
estará pronto até o fi m feve-

reiro de 2014. 
Esses hidrômetros medi-

rão a vasão de água que sai 
desses poços e com base nela 
será cobrada a taxa de esgoto, 
o que não ocorre atualmente 
conforme denunciou este peri-
ódico na edição 161 de 10 de 
outubro de 2013. 

Acesse                   
www.jfonte.com.br/
pdfs/2013/Jornal_

Fonte_161.pdf e 
entenda o caso. 

Fenerich informou ainda, 
que a autarquia está fazendo 
um levantamento de poços 

Retirada de Árvores nas Calçadas – Quando é 
Crime Ambiental?
Maurício China

Fico feliz quando pessoas se 
manifestam contra ações de 
mutilação e morte da Natu-
reza. Em matéria anterior, li 
neste jornal que “A Promoto-
ria Pública de Defesa do Meio 
Ambiente fi ca atada já que a 
nossa lei permite o abate de árvo-
res com um simples requerimento 
do proprietário que quer entrada 
para sua garagem”, havendo na 
matéria comentário sobre a 
responsabilidade municipal, 
bem como da atuação da Pro-
curadoria Jurídica, do COM-
DEMA e dos vereadores.

Nas questões ambientais, os 
humanos se juntam para deci-
dir o que é o bem para tudo no 
Planeta Terra e no Universo. 

Reza a constituição que no 
Brasil existe uma indepen-
dência e, ao mesmo tempo, 
uma sintonia de ações entre 
os Três Poderes: 1) Executivo 
com presidente, governado-
res e prefeitos; 2) Legislativo 
com senadores, deputados e 
vereadores; e 3) Judiciário com 
juízes e promotores. Tudo em 
nome do bem comum.

Neste caso, considerando a 
condição de maioria, quantos e 
quem são estes que se juntam? 
Em nome de quem eles se jun-
tam? Quem eles representam? 
Vamos continuar culpando a 

Deus pelas tantas catástrofes 
previstas de aquecimento glo-
bal, de destruição da camada 
de ozônio, de destruição das 
fl orestas, de esgotamento dos 
recursos naturais e de poluição 
de recursos vitais como terra, 
água e ar?

A Lei Orgânica do Municí-
pio de Jaboticabal está com-
patível com a Constituição 
Federal e a Constituição Esta-
dual, quando em seu Capítulo 
que trata do Meio Ambiente 
consta que “... a comunidade 
tem direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, bem 
de uso comum do povo e essen-
cial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao Município e à 
coletividade o dever de defendê-
-lo e preservá-lo para as presen-
tes e futuras gerações”. 

Na Lei Municipal nº 
2.820/2000, sobre corte e poda 
de árvores em Jaboticabal, logo 
em seu Artigo 1º “... considera-
-se como bem de interesse comum 
a todos os munícipes a vegetação 
de porte arbóreo existente ou que 
venha a existir no território do 
Município ...”. Inclusive no 
Artigo 8º “Qualquer árvore do 
Município poderá ser decla-
rada imune ao corte, mediante 
ato do Executivo Municipal ...” 
e no Parágrafo Único “Qual-
quer interessado poderá solici-
tar a declaração de imunidade 
ao corte, através de pedido 

escrito ao Prefeito Municipal 
...”. As retiradas de árvores são 
colocadas como atitudes fi nais, 
quando não houver alternativa, 
ou seja, quando indispensável.

A Lei de Crimes Ambien-
tais (Lei Federal n° 9.605/98) 
deveria ser mais consultada e 
aplicada, pois em seu Artigo 
2° determina que “Quem de 
qualquer forma, concorre para 
a prática dos crimes previstos 
nesta Lei, incide nas penas a estes 
cominadas, na medida da sua 
culpabilidade, bem como o dire-
tor, o administrador, o membro 
do conselho e de órgão técnico. O 
auditor, o gerente, o preposto ou 
mandatário de pessoa jurídica, 
que, sabendo da conduta crimi-
nosa de outrem, deixar de impe-
dir a sua prática, quando podia 
agir para evita-la”.

Vários são os exemplos de 
possível desatenção ambiental. 
Torna-se comodismo quando 
um simples requerimento 
encoberta situações passíveis 
de serem enquadrados na Lei 
de Crimes Ambientais. Quem 
responde aos requerimentos 
assume a responsabilidade em 
averiguar os fatos e saber como 
proceder, podendo ser proces-
sado criminalmente se fi zer 
“vista grossa”.

Quando as pessoas cons-
troem ou reformam suas casas, 
com certeza já sabem quais 
e onde estão as árvores no 

terreno ou na calçada. Atual-
mente, na regra, os loteamen-
tos só são aprovados se tiverem 
plantadas em cada lote pelo 
menos uma árvore com dois 
anos de idade. Então, quando 
as pessoas compram seus lotes 
deveriam fazer os projetos 
das construções preservando 
estas árvores, para o bem da 
cidade. A aprovação das plan-
tas só poderia ser feita depois 
de resolvida preferencialmente 
a preservação das respectivas 
árvores, concordam?

A retirada de árvores deve 
ser, em caso excepcional/
exceção, e não uma regra. O 
Bairro Jardim São Marcos é 
um exemplo de repensar ati-
tudes, pois há mais de 40 anos 
foram plantadas mais de 300 
árvores nas calçadas, antes do 
início das construções. Hoje o 
que se vê são sobreviventes que 
a população sempre tem que 
denunciar para que não sejam 
abatidas. 

Quando não for indispensá-
vel, a própria legislação per-
mite negar a retirada da árvore 
em nome da preservação 
ambiental.

Outra situação encontrada na 
cidade é quando retiram árvo-
res pela condição de juntarem 
criminosos em sua sombra ou 
de serem local de guardarem 
maconha para o tráfi co. Estas 
situações não são casos da 

polícia resolver? 
Os problemas de criminali-

dade e consumo de drogas são 
humanos, concordam? Será 
que a poda da árvore não seria 
sufi ciente? Não é justo a árvore, 
“pagar o pato” sendo abatida! 

E quando alguém retira a 
árvore sem a devida autoriza-
ção, ou então quando mutila a 
árvore, fura com broca, coloca 
veneno e outros mais produtos 
tóxicos às árvores? 

Estes casos poderiam ser 
considerados crimes ambien-
tais, como determina a Lei? 

Considerando a grande 
quantidade de árvores que 
aparecem secas na cidade, não 
seria aconselhável averiguar 
melhor as situações que leva-
ram a sua morte?

Promover a defesa do meio 
ambiente tem que ser nos três 
poderes. 

Com esta frase sobre a Pro-
motoria Pública estimulo a 
convocação de uma Audi-
ência Pública, como prevista 
na Constituição Municipal. 
Tenho certeza que o trato com 
as árvores pode ser de respeito 
e salvação para uma grande 
quantidade de árvores que são 
retiradas em nossa cidade. 

Se não conseguimos salvar as 
que já foram retiradas, pode-
mos salvar as que estão con-
denadas a morte por simples 
capricho humano.

clandestinos, que são muitos 
na cidade. 

A detecção desses poços 
clandestinos é de fácil desco-
berta, basta que seja feita uma 
análise da conta e compara-
-la com o tamanho do imóvel 
residencial, da indústria e do 
comercio. 
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Todas as quartas e sextas-feiras, 
o melhor churrasquinho de 

Jaboticabal. O atendimento, a 
higiene e a camaradagem fazem do 
Bar da Bocha um verdadeiro ponto 
de encontro de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

E/D - Carlão, Nereu, 
Natan e Nechar.

ENCONTRO DE AMIGOS

Vendo Clinica de Estética 
Completa em Rio Preto/SP

Reformada recentemente, porcelanato, acessibilidade completa (inclusive 
elevador), circuito interno de TV. Excelente Ponto (Av. Bady Bassitt). Apare-
lhos de ponta como Heccus, Radiofrequencia Hooke, Vibrocell, Sonopulse, 

Carbox ARES, entre outros. Ampla carteira com mais de 400 clientes. 

Para mais detalhes - Contato: (17) 9-9603 5505 / (17) 9-9639 9951

ANIVERSARIANTES 
Luiz Carlos Corregliano,
completou mais um 
ano de vida dia 17
de janeiro de 2014. 
Parabéns, 
saúde,
paz e 
felicidades.

Maria Eduarda 
Ferraz 
Bedin,
completou
mais um 
ano de vida 
no dia 05/02.
Parabéns, saúde,
paz e felicidades.

Bianca Cerutti, completou mais um 
ano de vida dia 28/01.  Parabéns, 
saúde, paz, felicidades, muitos 
anos de vida e tudo mais.

Célia Maria Bolzani, completou mais 
um de vida de 28 de janeiro de 2014. 
A data foi comemorada ao lado de 
familiares e amigos, mas em 
especial das netas Elena, 
Olivia e Elise. Parabéns, saúde, 
paz, felicidades, muitos anos 
de vida e tudo mais.


